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Resumo: Macrobrachium jelskii é conhecido popularmente como “camarão 
sossego”, é encontrado em água doce, com ampla distribuição no território sul-
americano. Devido ao seu pequeno tamanho morfométrico, a espécie torna-se 
inviável para o comércio alimentício, apresentando pouco interesse cientifico 
voltado ao manejo da espécie. Assim, o trabalho terá o objetivo de analisar o 
comportamento reprodutivo da espécie M. jelskii em condições laboratoriais. 
Para isso, utilizaremos 24 indivíduos, os quais serão distribuídos em 4 aquários, 
posicionados em um sistema de circulação de água fechado com filtros UV e 
Sump, contendo substrato natural. Para o estudo, serão realizada as filmagens 
com a utilização de 4 câmeras, durante o período de 120 h, simulando dia e 
noite. A partir da finalização da pesquisa, espera-se obter informações base 
diante da descrição do comportamento reprodutivo, comprovando a presença de 
busca pura. Consequentemente, será disponibilizado tais informações a 
sociedade cientifica e comunidade local, contribuindo também para planos 
futuros de manejo e conservação da mesma.  
 
Palavras-chave: Etologia. Comportamento animal. Reprodução. 
 
1. Introdução 
Nos últimos anos, tornou-se notável o crescente interesse por estudos diante do 
comportamento de crustáceos, os quais buscam descrever e compreender 
aspectos diante da biologia de uma espécie, contribuindo para a garantia do 
sucesso reprodutivo da mesma (WONG; CANDOLIN, 2015), analisando fatores 
como alimentação (DOS SANTOS et al., 2017), habitat (MATSUDA et al., 2015), 
predação (GLAZIER et al., 2020) e reprodução (RASCH; BAUER, 2016).  Na 
aquicultura o comportamento é um estudo essencial, principalmente em 
espécies decápodes como camarão, caranguejo e lagosta, pois são os mais 
utilizados economicamente, definindo assim as melhores estratégias de cultivo 
e bem estar (BRAGA et al., 2021), garantindo um manejo adequado e 
consequentemente a proteção e conservação das espécies (TAKANO et al., 
2016). 

O comportamento reprodutivo é uma das principais analises realizadas através 
do estudo comportamental, pois a partir da mesma, é possível definir os padrões 
correspondentes a fatores como: copula (SILVA et al., 2015), estratégias 
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reprodutivas (OLIVEIRA et al., 2015) e escolha de parceiro (KUBEC et al., 2019), 
influenciando na qualidade e quantidade da prole, garantindo assim a 
sobrevivência da espécie (HAFEZ; HAFEZ, 2000). 

O camarão de água doce, Macrobrachium jelskii, conhecido popularmente como 
“camarão sossego” (BASTOS; PAIVA, 1959), é encontrado exclusivamente em 
água doce (BARROS-ALVES et al., 2012), com ampla distribuição por todo o 
território sul-americano. A espécie exibe padrões biológicos característicos, 
como: desenvolvimento larval abreviado (apresentando pelo menos três estágios 
larvais) (MAGALHÃES, 2000); pequeno tamanho morfométrico, com pequenos 
quelípodos em relação a espécies congêneres (HOLTHUIS, 1952); hábitos 
onívoros (GAMBA, 1980); e ciclo de vida realizado exclusivamente em água doce 
(BARROS-ALVES et al., 2012). A espécie frequentemente é encontrada em 
águas escuras ou claras, em associação com raízes de plantas aquáticas, que 
são utilizadas como recursos nutricionais e proteção e também em no substrato 
lamacento, águas em movimento rápido com gramíneas, rochas ou areia 
(MELO, 2003; MONTOYA, 2003).  
 
Devido ao seu pequeno tamanho morfométrico, a espécie torna-se inviável na 
utilização para o comércio alimentício, assim, apresenta pouco interesse 
cientifico voltado ao manejo da espécie, dessa forma, o presente trabalho terá o 
intuito de compreender e descrever o comportamento reprodutivo da espécie M. 
jelskii, resultando em informações base acerca da espécie. 
 
2. Objetivo 
O objetivo do seguinte trabalho, será analisar o comportamento reprodutivo da 
espécie M. jelskii em condições laboratoriais, avaliando a ausência do 
comportamento agonístico. Assim, descrevendo os principais aspectos 
observados através do comportamento durante o período reprodutivo da 
espécie.   
 
3. Metodologia 
Para o desenvolvimento da pesquisa serão utilizados 24 indivíduos, sendo 16 
fêmeas e 8 machos, os quais serão distribuídos por 4 aquários (15 L em cada), 
posicionados em um sistema de circulação de água fechado com filtros UV e 
Sump, contendo substrato natural, com areia e rochas pequenas, de forma que 
haja uma proporção de 1 macho para 3 fêmeas, em cada aquário.  

Para a obtenção dos dados, serão realizadas filmagens com a utilização de 4 
câmeras (modelo NAVCITY NG 100plus) durante um período de 5 dias, 
totalizando 120 h de gravação. Para o controle da iluminação, os espécimes 
serão submetidos a um ciclo de 12 h com luz branca (durante o dia) e 12 h com 
luz vermelha (durante a noite), o mesmo será controlado através de um 
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temporizador digital (FEC Eletrônica), os quais são programados para realizar as 
transições entre o dia e a noite, dessa forma, será traçado que da noite para o 
dia inicie-se às 5:30 am, e do dia para a noite inicie-se às 17:30 pm, ambos 
apresentando um período de transição de 30 min, entre eles.  

A visualização do material será realizada durante 15 min a cada uma hora, 
utilizando o método de investigação comportamental, que avalia todas as 
interações sociais observadas no ambiente, identificando e analisando as 
atividades de cada indivíduo, sendo registrados através da elaboração de um 
etograma, o qual será dividido em categorias e atos (SOUTO, 2003). 
 
4. Resultados  
A partir da elaboração e finalização do presente trabalho, espera-se obter 
informações base, diante dos aspectos comportamentais da espécie M. jelskii, 
especificando a descrição e análise do comportamento reprodutivo, 
comprovando a presença de busca pura, determinada pela observação da busca 
do macho pela fêmea. Consequentemente, busca-se disponibilizar dados diante 
da espécie, a qual é escassa no âmbito científico, dessa forma, compreendendo 
aspectos que garantam seu manejo e conservação. 
 
5. Conclusão  
Portanto, o presente estudo tem o objetivo analisar a descrição do 
comportamento reprodutivo de Macrobrachium jelskii, dessa forma, adquirir 
informações inéditas e relevantes sobre os aspectos biológicos e ecológicos 
diante da espécie. Consequentemente, será disponibilizado tais informações a 
sociedade cientifica e comunidade local, tendo em vista um melhor entendimento 
sobre a biologia e etologia da espécie, contribuindo também para planos futuros 
de manejo e conservação da mesma.  
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